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0 Jornal do Ceará Ml Juízo
p?/esa apresentada pelo Coronel Capito Jorge dos Santos em

AUDIÊNCIA DE SABBADO ¦ '

Nos termos do art. 4S §
4? do decreto u. 4824, de
22 de novembro de 1871,

«ra condição do poder ajjdando-se então como per
«sua legitimidade, nullo é feitamente caracterizada a

«qualquer acto praticado!,jcalumnia. Com effeito

'«der legal para praticai o»
;Pimenta Bueno ibidem. A-
|lém de que

vem o querelado, Agapito! j«pelo juiz que uão tinha po-j
Jorge dos Santos, apresen-
tar a sua defesa contra a
accusação que lhe está sen
do intentada por queixa do {t„
dr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly, presidente do E)s-|j P. que pela lei u. 444, de
tado, pelo crime previsto 6 de agosto de 1898, art.i
no art. 317 combinado comjo?, o crime de que é accu-1

/ o art. 319 do código pe- sado o querelado, passou a
nal; e, para que seja a mes- ser julgado pelo juiz singu-
ma defesa recebida e afinal lar com recurso para o tri-

julgada provada, passa a ar-! | bunal da Relação, quando
ticular os factos em que a |é 

certo que pelo art. 129j
da constituição estadual, já
citada, o mesmo crime era;
da competência do jury

a firma pela maneira . se-

& S. N.
gumte :

Assim

P. que no artigo—Sem-
pre impudentes—reputado
então calumuioso e hoje
siplemsmente injuri jso;se ar
ttculou'clara e positivauien
te que o queixoso, na qua-
/idade de presidente do Es
tado tem, por meios repro-
vados, locupletado a si ed
sua familia, desviando cri-
mimosamente dos cofres pu-
blicos, sem autorização le-
irai, quantias avutiadissi-
mas, o que incontestável-
mente constitue crime em
face do código penal vigen-
te. Ainda mais.

gaes, Tanto mais quanto \

P. queuo julgamento dos
crimes de abuso de liberda-
de de communicação de

P. que quando nada sub-
sistisse do que vimos alie-
parido, radicalmente nullo
ío presente processo qutj

ligorar emjuizo por íastd
absoluta dt'S requisitos le-

Masgaes

*t.

k

P. preliminarmente que
o presente processo se
inicia com flagrante e ma-
nifesta infracção da cons-
tituição do Estado, de 12
de julho de 1892. actual-
mente em vigor. Com ef-
feito

_.'.'

P. que os juizes substitu-
tos só podem ser nomeados
dentre os doutores e bacha-

-reis em direito que tiverem
à um anno de pratica nos au-

ditorios ou egual tempo de
exercicio 110 ministério pu-
blico. Constituição citada
art. 67; lei n. 37 de 1? de
dezembro de 1892, art. 30;
lei n. 64, de 3 de agosto
del893, art. 1? Ora

P. que o illustre snr. dr.
Gabriel Cavalcante, • juiz
processante, ainda não tem,;
como é publico e notório,
nem mesmo um anno de
formado; logo nulla de pie-
no direito é a sua nomea
ção por atteutatoria de ter-
minante disposição consti-
tucional, e por tanto evi-
dente é a sua incompetência

í ou falta de jurisdicção Doe.
n. 1. Realmente

P. que «a jurisdicção é o
a poder publico legitima
«mente delegado, poder que
«não nasce de fontes arbi
«trarias ou da vontade de
«quem o queira arrogar ou
«exercer, mas só e única-
«mente da autoridade da
«lei : só o tem aquelle a
«quem ella concede ou at-
«tribue ». Pimenta Bueno
Proc. Criniiu. Brasil, art.
108, pag. 60. Dest'arte

5?

P, que «sendo a primei-

i°.

P. que desrespeitado
mais uma vez o preceito'
constitucional, foi, por uma
lei ordinária, entregue a li-
berdade da imprensa, na]
phiase causticante do emi-;
nente jurisconsulto dr. Ruy
Barbosa, «a juizes que sãoj
«dependências, verdadeiros
«subalternos da administra.!
«ção, creaturas da secreta-;
«ria presidencial)). Nestas1
condições

pensamento, os escrrptOs sevimcióii por uma pet çac
uão devem ser interpreta ijinepta, qual é a da queixa,
dos por phrases isoladas, |j que de modo algum pode
transpostas ou deslocadas!
(Cod. peu. art. 23 § 2?.)|
mas í^e deve attender espe j
cialmeute á connexão ao!
e-ilace que têm entre si,
formando um todo indivi-
sivel, constituindo um si
delicto e prevalecendo as-
[aim, na phrase de Fabre
jguette.s o fuudo do pensa-
mento. Pelo que

¦£ I
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P. que evidenciado, como
se acha, que a imputação

P. que no mesmo artigo; [feita ao queixoso pelo que-
se encontra o seguinte tre-!Irelado se firma em factos
cho : Epara que não se ^-j que constituem crime pe-
?a que accus.mios vagi ¦Mraute o código, errônea e

P. que nos termos do art.
6? § 3? da lei n. 108, de
20 de setembro de 1893,
sustado qualquer outro pro-
cedimento, devem ser os
autos conclusos ao dr. juiz
de direito da comarca, para
que se manifeste sobre a in-
constitucional idade alie'
gada, com recurso ex-officio
para o tribunal da Relação.
Mas'

mente, sem precisar Jactos,
r optamos, ainda uma vez.
ao S)ir._dr. Accioly paro
que venha a publico por si,
ou por qualquer dos seus
imigos, parentes, fâmulos
ou adk&r entes ,r e futar quan-
io temos denunciado sobre
O 1MAIORALISSIMO ROUBO
das pontes». Ora

P. de meritis que, ao
jornalista asáiste o direito
inquestionável de apreciar
e censurar os actos da pu-
blica administração, de
nunciando-lhe os abusos
e crimes. «A censura pôde
ser injusta, improcedente,
mas não constitue uma in-
juria, uma offensa» . Antes

P. Cjue quando não fos-
sem suíficientes para nulli-
ficar todo o processado os
factos apontados, outros
vicios não menos grave
concorrem para inquitial-o
denullidade insanável. As
sim

i <>

P. que a ordem proces-
suai foi adrede invertida,
dando-se como consequen-
cia inevitável a errônea e
falsa classificação do deli-
cto. IDfrectivãmente

1 !

P. que o «Jornal do Cea
rá» foi primitivamente cha
mado a juizo para responder I
pelo crime previsto no ar-
tigfo 315 combinado com o
art. 316 do código penal,'

P. que o querelado, re
dactor do «Jornal do Cea-
rá)>, na luta sem tréguas

que vem de longa data sus-
tentando na imprensa con •
tra a actual administração
do Ceará, publicou precisa
mente uma serie de artigos
sob a epigraphe—«i^SBAN-
JAMENTO DOS DINH1SIEOS
PUBL/ICOS—O ROUBO DAS
FONTlid - -TRANSACÇÕES IM
moraes» nos quaes especi-
ficou tempo, logar, factos,
pessoas, quautias illegai-
mente retiradas em apólices
e em dinheiro, e todas as
circttmstancias caracteristi-
cas, em face do lei, do cri-
me e dos criminosos, como
é fácil verificar, se dos do
cumentos de ns. 2 a 7. Dou-
de

P. que intima é a conne-
xão entre o artigo «Sempre
impudentes» e a serie de
artigos, apontados; e por-
tanto, se crime ha na hypo-
these, é o que os crimina-
listas accordam em chamar

~ delicto continuado —

falsa é a classificação do
delicto,o que importa a nul
lidade de todo o processado,
o que queremos evitar, in
teressados como somos em
que se apure, pelos meios

jlegaes, a verdade do que
laflirmamos. Realmente

P. que se a nul lidade a-
,;ontada prevalece em the-
se, muito mak grave é na
nypothese dos autos, des-
de que a defesa, que já

P. que assim procedeu-
do «presta o jornalista re-
levante serviço á socieda-
de» agindo no interesse
da causa- publica, ora

*3

P. que «sem a intenção
«de oífender, que é o dolu
«especial desta espécie üe

. !«delictos não ha diffama-
«ção, não ha injuria». 10
mais

P, que também não fez
o querelado injuria aoquei*

titucionalidade allegada e
provada e os graves vicios
que radicalmente o inqui-
nam,

O querelado protesta
pos todos os meios de pro-
var, por exame nos livres
e mais papeis existentes
nas repartições publicas,
especialmente nos livros
caixas da Secretaria da
Fazenda, relativos aos au-
nos de 1900 a 1906 in-
clusive. nos respectivos do-
cumentos de despesas re-
ferentes aos mesmos exerci-
cios, e bem assim no regis-
to de bypothccas desta '
comarca.

Requer-se a intimação,
sob a penas da lei, das
testemunhas constantes do
rol infra que deverão
comparecer no dia que lhes
for designado e bem assim
que se expeçam, desde já,'
precatórias para o fim de
ser tomado o depoimento
das que residem fora do
iüstado, relativamente aos
factos articulados na de-
tesa. Custas

VAE COM SETli DOCUMENTOS

Rol das teHtemuoíias.-

1. Affonso Avelino Meu-
des, confcrente da Alfans
dega.

2- José Mardniano Péi-
xoto de Alencar residente
em Porangaba.

3. Joaquim Llberato
Barbosa, inspector da Al-
fandega de Pelotas.

4. Silverio Fernandes
d'Araújo Jorge, ex-inspe-
ctór da Alfândega do Ce-
ani e actual mente em pre-
gado ua do Recife.

5. Theopbilo Rufino
Bezerra de Menezes Filho,
residente' no Aiagadiço.

luta com sérios embaraços, xoso, desde que os factos
se vê coaretada pela res- _|que repetiu pela imprensa,
ticção dos prasaíi, pela- na-
tu reza summarismna dt
processo e rríais que tudo
pela transferencia do jul
oamento do feito, do tribu-
nal popular do jury, para
creaturas da secretiria pre-
sidencial na phrase inspira
da do dr. Ruy Barbosa
Dest'arte

P. que multiplicados se
acham os embaraços di de-
tesa que já tem contra si-
a posição el.vada do quei
xoso, a do illustre advo.
gado ex adverso, chefe da
Secretaria da Fazenda, da
qual depende, em grande
parte, a prova que se tem
de fazer, e a notória sub-
serv:encia do funccionaiis-

[são públicos e notórios não
só no Ceará, mais ainda na
Capital federal e em todo
o paiz. Cod. pen. art. 318 I
Finalmente

P. que acima de tudo
está exceptio verit&tis e o
querelado provará á evi-
dencia tudo quanto affir-
mou no artigo «Sempre
impudentes» e ainda mais
o que se articulou na serie
de artigos sobre o afamado
roubo das pontes, com os
quaes tem o alludido o ar-
tigo connexão intima como
já se provou. Nestes ter-
mos

P. que a presente . de-

Agapito Jorge dos Saídos

OÜiieimy-seao rêllio
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de -orova evi-!!fesa deve ser recebida e a-

Falemos hoje com man-
sidão e benevolência ao snr.
Accioly, cuja estrellárparé-
ce pender para o oceaso.

Velho e doente o Babá^
quara suatem mal em suas,
enfraquecidas e tremulas %
mãos as rédeas da tribu. Os.'
desasos são diários quando
não . se contam dois por
dia.

A campanha contra as
olygarchias vem de longe;
clamando ameaçadora aos
pés de seu throuo patriar-
chal, Accioly foi sempre
surdo a esses clamores.

O honrado presidente da.
Republica chegou mesmo a
manifestar sua repugnan-
cia por esse reginun fami-
liar, deturpador da Repu-
blica.

O snr. Accioly caçoou e.no, oe que e-
dente o tactode ainda nào||final julgada provada para a seus íntimos dissera: «De-

tiro qaeixiso obtido umjIo fim de ser o querelado mos tempo ao tempo, o
,ó documento dos muito J absolvido da iniqua aceusa- j Penna ha de chegar-se ao

por conseguinte crime de
calumnia,revestido de todosj
os seus característicos le-j

*,ue tem requerido, embo-
ra começasse a fazel.o lo
go após a audiência dé sab-
bado. A.inda

ção que lhe foi intentada,
se antes não for decretada
a nullidade de todo o

processo, attenta a incons-

rêlho».
j Approximando-se/a eleí-
, ção presidencial do instado
mandou que indicassem o

/
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JORNAL DO CEARA'
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JORNAL 1)0 CEARA' O Presidente da Repu
blica, incommodado, matii-

Pedimos encarecida- f general Pinheiro
mente a nossos assi- ^"^ fl; S^
jafnaíjLCCis o :favor de man-
dareiiV aatisíaser a con-
<.r5bu:"ição de suas assi?
j^iiafcia-aM, rêtrilmindò
px>r esse modo o sacriti-
cio que ííiscmos para
m:ia'ci' esta fbllisau

<D uJornal do tocará» é
o jox\nul'çiààrio mais.bar.a-
iWd<> Btasiii e sua circu-
•lacíio"aisijtmeata todos os
d» ar

O preço de smas assi-
<^jtiatúra9'ei>n'tinÜa a ser:

INTERIOR
TJm anno 14.000
XJm . seariéstr.e 8.000

FSTAD...,S
XJjn 

'anno 
16.000

g-eis meses 9.000

As assignaturas, P'511"
biicacdes e annuncios
são pà„;-os adiap tamente-,

AVISO
3B>o dia 1-? de Setembro

em diaiil e ficam vencidos
ii.od.Os os çoiitractos! de
aiVtmiiei s fceitos com a
3BriOp'f..-y.-- cio «Jornal» e.só
por noi o ajnstè conti-
xíuíírão 1 serJpubliçadòs.

Os p- ecos de álugxiel
de espaço são :

3? o iitcáçõçs por mí

blicos, o patriarcha Accioly
sacrificará ao Bloco, o seu
primogênito Thomaz.

Machado a sua desapprova- Quanto 
'á 

presidência do

ção e desagrado por tanto Estádio é fardo pesado que
dislate e cyaismo. | fa* vacillarem suas pernas

Pinheiro, depositário do! tropegas e nao é sem tempo

pensamento do governo, | que o abandone para cm

vae ao Senado e 
^despeja 

| 
dar dalma nos últimos dias

contra as olygarchias mn, que lhe restarem, fazendo

discurso, que naturalmente; penitencia e jejuns para des-

não foi uma homília mas conto de seus grandes e

uma caudente condemna- j monstruosos peccados.
ção a essa rapinagem de
castas parasitárias na Re-

publica, dominando alguns
EJstados da União.

A imprensa do Rio bate

palmas á energia do Presi : /;^ jT . ,
dente Affonso Penna e ap-1 (g) JOf tll Ü €111 JU1S0
plaude a sympathica atti-|
I 1 3 i c« ^^^.iK1iVnM/-w Tendo sido recusada pelo official
tude do chete republicano , . .,..„„r 1 : registro de hypothecas desta co-
Pinheiro Machado. ;marca a certidap con3lallte da Peti-

Tudo isto quer diser, a- cão queljá publicamos, -ao sr.dr. João

fihál, qÜè a Olygarchia ac- Firraino foi endereçada a seguinte re

ciolv está na berlinda.

W. Cavalcanti.

("-) Reproduzido por- ter sahido
I com incorrecções.

IJ o.a pagina
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Os contràctos feitos
por inais <ic seis meses

Quem a aceudirá ? !
' Í7 natural que quem gosa

os commodos sofíra os in-
commodos e assim a favor
d'ellà só podem estar os fi-

clamação
Illm? Snr. dr. juiz de

direito em exercicio
pleno nas duas varas
desta capital.

Agapito Jorge doi Santos, adro-
lhos, o-enrOS e parentes do gado reiid«nte neita capital, para
snr Acciolv defei» de ma liberdade, em procei-

m *• XL~i.it „~~4-~n ,0 crime por iupposto abuso da
Tudo mais estará contra, - *^ TT _.imprensa, recorre para V. 9* nos

porque todos os cearenses term0B da legislaç3o vigente, d, act0
, tem apanhado e SOÍfridoem peto qual o official de registros de

terão «.batimento de, i59/0. j qUinZe longOS, cruéis e de- b.ypothecas desta comarca recusou
à^^:^ÍíiLhasf°ca3(k;isapiedad0S annOS de pre- 

»° W™*™ a certidão Etquetlda
cçõe« 

'.aluga, 
j ^^ miuú> , 

no decumento Junto.

, 0 que deve fazer então o *ZZlZ 
T'\ 

"V ^'t- aca, o registro de hypothecai não
_______„„——-^¦.-¦•¦¦-¦¦¦-¦.'.jr--s=^.^-----=' j SU1'. Accioly constitua segredo, muito menos

. .. . . | Falemos COm mansidão achando-se as obrigações extinetas.
nome delle Accioly para , 

benevolenda> racto que o requerente foi o pri-
reeleição; vaga Uma CUrul ^^ q1 ha deye meiro a confessar.
Senatorial indica O nome de rprmihprpr n^ {á decahm ;*** ^ 

, precisamento^ provar
ueira

i^or trex
vês, nas
se', vencie»sé
pra-se.

o u com-

e benevolência.
0 chefe olygarcha deve

seu filho Thomaz; tendo'de «conhecer que ja decahm que 0 d, Antonio Pint0 Nog_

enviar um medico ao Con- ha multo na estima 
fbllCa f 

(:cio,^ ^'iá^ do ' **m -
0 . ,.r -, c que é quasi Universal a an-¦ trará para o governo tendo todos

S T ^ ^„ " , tipàtliià que gOSam SeUS °9 «eus bons hypolhecados, e delle
Paulo, bra 15 contos dos g 

parêntese 
sahira teBudo ^te. satisfeito todos

COfreS pUbllCOS e-matlda-seu  . as suas obrigações em ralor avulta
genn. Jor rerte Sonsa repie q«e seu desconçeito na opi dIa.,mo.

sentar o Ceará: nomeia pro- 
mào nacional chegou a pon. E' portanto um documento que

,. , 
'¦','> 

i n; tO de seu nome andares- o requerente níío pode despensar
tessO^CaaiednttlCO de 1)1- - 

^ ggg minUSCUla •»-« def«, que assim ficaria
rei.touvn^ a Academia U- ^ .^ 

Q fe coaretada arbitrariamente desde que
vre a seu illllO AntOUlO AC- . , . , lei nenhuma veda o deferimento de
eioiy; faz d > s gró de sua co!sas mals detestáveis e 8eu pedido.

da li/^COia cnmitlosaS' ; Nestes termos insiste pela certidão
Sem apoio do poder fede- pedida.

Pelo deferimento

-filha, Director
Normal: aposenta o snr. . _ ..
T ,. -o ' 

^ ,,.„ni. Aa ral a sua posição e ínsusten,
JustinoKatnos.no lugar de K- >
o u 

',„'aftH,n 
fr^r» tavel eportanto o mais pru-Secretario da mesma^hvsco- L

a e áómeia seu pri.ni) Auto
nio Accioly Yáscqnceilo.s; e
vago o lugar de atnauuense

preuiiché-i; s,tn concurso no-
meando um seu sobrinho
filho do dr. II. Pompeu.

D. R. M.
Fortaleza, 30 de Agosto de 1907
Agapito Jorge dos Santos

Para o despacho que
a seguir publicamos cha-
mamos a atteneção do pu-
blico sensato, especialmen.

'¦¦,;

dente é «checar se ao re
lho» desistindo de sua elei
ção á presidência e da in
dicação de seu filho Tho
maz á senatoria.

Não demore essas reso

! :-., :: o i menos de luÇ9es Porque qualquer tar" te a dos entendidos
,, • ., À: , , a.-, -A,- a, co-rn dança pode parecer apego
quinze d-aa, sem rn e sem v./a 

^. F 
6 

, «Em face da certidão junta, por.
chorar, quasi. de um jacto. 

ue^d|5 d^ empregob. tada 
^ Qmd^ ^ ^.-^ h^

Ura ! Ò| amigos preten- H S6U eUS é ° Poa-er, OI thecario desta comarca, nada tem
fereça a elle algum holo- este juiz a deferir sobre as providen-
C3UStO. cias seguintes: sobretudo quando da

NãO hoiive nOS primeiros certidão 
dada resulta que o referido

"'• ' ' """ fpi-nnm um natriarrlia nup 0^lcial cumPrin em ^rmos, o seu re-
deuses de sua devoção que 

tempos um -patriarcha 
que gimeuto

deu em sacrificio a JellOVah Fortaleza, 30 de Agosto de 1907.
o filho querido? Ribeiro.

Assim nos tempos UU> 
' 

Registramos hoje os factos, mais
demos, imitando as gran- tarde faremo.s os devidos commenta-
des acções dos tempos bi' r'M^.

D. Maria da Cunlm
Alcântara

Finou-se a 29 do mez passado, om
S. Qoucalo,freguezia deSoure, a res-
peitavel e virtuosa matrona D. Maria
da Cunha Alcântara com 48 annos
de idade.

Foi um vaeuo immonso que abriu
naqueihi sociédado onde exercia com
a maior abnegação a caridade para
com os pobres que a consideravam
como urna verdadeira mãi.

O seu desaparecimento levou o lu-
to pesado a todos que oonliècifiiri os
seus elevados dote!) do coração e in-
telligencia,

Era sobrinha dos iílüstrçs titula-
res visconde de Oauhipò, de sãudoza
memória, e do Exmo. Snr. Barão de
Ibiapaba. "

A íóda sua illustre familia levamos
a nota sentida de nossirs coúdolen-
cias, particularmente aos seus dis-
ti netos filhos Adelino da Cunha Al-
cantara, Joai[uim da Ounha A lcaütWiA
e seu genro Francisco Guilherme .TU
nior.

Aohase nesta capital o nosso dedi-
cado amigo Antônio de Mattos, resi-
dente em S. Francisco.

~->-<^»0"&-h—

Chegou de Iracema o nosso pre.H-
tigioso amigo Francisco Raymundo
d'Oliveira.

Pe. Barros
Acha-se entre nds o nosso presadoamigoi e prestimoso correligionário

Kev. Padr.^ Antonio de Souza Barrosvirtuoso vigário de Redempção.
Visitamo-lo.

Registro Civil
No mez de Agosto findo, foram

registrados n'esta capital 35 nasci-
mentos :

.18 do sexo masculino, 17 do fimi-
Pipo; 34 legítimos e 1 illigitimos:

SO Óbitos; 3S masculinos 42 femü
ninqs, 29 pavulos 51 adultos.

Realizaram-se 7 casamentos.

CW União Musical
No dia 1? de Julho foi empos-

sada a directoria do «Club União
Musical.» de Aracoyaba, que ficou
assim constituída:

Presidente Enéas Paiva; rice-pre-
sidente Francisco Hortencio de Frei-
tas, 1? secretario Horacio Pereira-
2?secretario Miguel Pereira da Rocha ;thesoureiro Antônio Mámede ; adjunto
de thesoureiro AntonioSanfanna; dire-
ctores : Cazildo Pessoa, Francisco de
Castro e Pedro Guedes Alcanforado ;
arohivisto, Luiz Telles de Castro.

Agradecendo a communícnção quenos] foi feita, fazemos nossos votos
pela prosperidade da futurosa asso-
ciação, que a 12 do corrente vae
completar 0 seu primeiro anniversa-
rio.

iia motivo • • - SECÇáfl BE
Não é tarde para dizer alguma

cousa em resposta á local d! «A R<i-
publica» do quinla-feirá, sob a epi j
gaphe "Cumula da Infâmia».

Mostra-se surpreso e indignado o
jornal onde'se refl'?ctpm as miinliiis
do Goinraenclador Accioly, p.do fãcto
da haver ò nosso illustre compaõhei
ro Coronel agapito dos Santos tele-

gràplíado ao snr. Presidente da
Republica dnóndo-se falto de garau-
tia contra os sicarios pòlic;'acs que
são a guarda pretoriáòo da òligarchia
cearense;

E esta I não será, por verflura i1
estrictámérite uma rriedida justa e
prudente, precáver-pe de mil cautellas
todo aquelle que so vô òjb'rii>adp ;'
entrar em luta coih o snr. Accioiy?

Sab!,m' todos, e muito bem sabe-
mos nós, qui; o velho oligarcha, ja-
mais sondo leal própriospara com o
amigos " não o foi nunca para co
seus inimigos.

Bastantes e tristes Lota sido, em
mais de uma ver, os factos qta
comprovam a cdbãrdia e pervesidaclç
inuatas ao actual usurpador d..
administração publica do Çyara ; s. s.
não é hümem que ou.-;e, deyassom
bado e nobre, afrontar o adversário
io.n a consciência calma de quem
luta \yjt um direito sagrado.

Assim nâo ha motivo por que se
possa estranhar o despacho telegra
grapllico dirigido ao Dr. Affonso
Peüua pelo- Coronel Agapito a quem
«A Republica" chama de «homem
funesto,» não sabemos se por querer
esttí por á mostra a colva luzidiã e
escandalosa da òligarchia. minú.

(Jra, em todo caju i-.iíu é 'Umais
affirmar que todos nós precisámos
de garantias contra os assalariados
policiaes do snr. Accioly, quasi to-
dos vindos dos «cangaços» do Cariry,
e enfestando desfàrçados 03 logafés
que visitamos.

Ileparo

deátes trtncara.a os dentes
de raivq. mas comeram cala-
do, indo para casa pedir aos

acabassem .com essa praga
de acciolys".

E/coaram no Rio esses es-
cand;ilosos actos de nepotis-
mo.

li AI ISMXM VI (7°)
• \

Original '..ara o «Jornal do Ceará*

ir trij^ \í>j u v íía m m
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—Graças a Deus! graças a
Deus! ch-••''"•''.rara todos e tnais
cedo do qne a g nce esperava.

;."Põi ;ice.uie- u :gaz. Ednir
deitou o gu và-.í pó no en-
cps!o de uma c-.rdojrit, tirou o
cna.utOj pôi u '-ií cima da me-
sa e sentou se. Odar seutan-
do-sé dêfroní.e ..ellae contem-
plaudoa extasiado:

—Só esperava-os amanhã;
ia recebel-os na estação?

I

mnxrss;:?st .'•rcrj*.-.rasr-''.T7-TOag>TjgaB rxsnasss) gga

—a viagem estava determi-
nada para amanhã; mas hon-
tem, lembrei ao papai que era
melhor virmos hoje, e todos
concordaram. j

—Meu coração adivinhou...
as o trem chegou muito tar-
e hoje!... |

—Muito, houve desmantelo'
na machina.

j Eutraram Rigomerio e Gui-
lhermina:

Odar levantuu-se para abra-
çal-os.

—Oh! aqui!-—disse Rigo-
rnerio abraçando-o com grande
satisfação—Soubemos por uma
carta da Alice que. seguias hoje
com tua mãi para o sertão...

—Foi passeio que projectei
no delírio da febre; mas já es-
tou bom...

—Antes assim. E tua mãi?
! tem passado bem?
1 ^-Felismeatei

rjassasKirav.^K-úíjts-^íaEaaaiiirsítas t

0 roubo àm pontes
_ 

Agora que se agita no foro a quês-tão de responsabilidade intentada pelo
presidente do Estado, o sr. dr. An-
tonio Pinto Nogueira Accioly, contra
o nosso companheiro coronel Agapito
Jorge dos Santos, por Supposto crime
de abuso da imprensa, e tendo intima
connexão com o artigo «Sempre im-
pudentes» que deu logar ao chama-
mento do <Jornal do Ceará» a juizo,

.com-.-çamos amanhã a reeditar a serie
de aceusações levantadas aquelle ser-
ventuario relativamente ao celebre
caso das pontes

Causou estranhesa que a «Gazúa>
de sabbado recordasse o anniversario
do illustre Coronel João Cordeiro,
nome que até bem pouco tempo sú
escreviria com multa cautela.

Mesmo quando prô<o no ' tempo de
Prudente, um amigo quiz lazer-lhe á
defesa e o snr. Accioly ná ¦ consentiu
e evitou ate" que se transe evesse na
folha a moção ds Lauro Sodré, as-
signada pelo autor, e pelos senadores
Esteves Júnior, J. Pernambuco, Mano-
ei B trata, Fernando Lobo, Pinheiro
Machado, Thomaz Delphino, Júlio
Frota e José Bernardo.

Hoje, porem, não sabemos porqfie
mudança lhe envia um «bouquet» de
flores ern dida áhriivèrsitària.

E' o caso do illustre Coronel João
Cordeiro diser:

«O snr. Alencar já me escreve? ! »
Ah I estes acciolys 
Que haverá para o lado do depu-

tado J. Cordeiro que o snr. Accioly
embré-sé do anniversario delle ?.

O^VâiOõriíí

Vofesfo
Feniando Martins Barbo-

sá, proprjètariQ residente
no lbp*ar <Gb"ã,!néca> do
municipio çlo Liimoei.co^ ten
dõ sòi -ncía de que cl. Ray-
munda Gí.irnes P'.js-ò:í cora
quem écasad" vendéfa 'A -

guriias rezes e pretende
continuar a fa/^r outras
venci as de bens de seu ca-
sal naquelle nmnicípio coivi
q fiiir) de dissipai os, edmò
é notório; vem protestar
pela imprensa coutra taes
vendas, hss m como con-
tra arrenda mentos de ter-
ras de cárniihybal, de va-
zaht.és etc, que tenha leito
ou í çí sua re.í rida mulher
que ignord pricjé esteja ei-
a actualmente.

Sabe que para isso hou-
ve e ha compradores me*
nos escrupulosos que se es
quecem de si e de respei^
tar a tradicção do nome
de sna família para fomen-
tar |desgostos e Iocuple-
tarem se destas infelizes dis-
senções com gravi.simos
prejuisos para o abaixo as-
signàdo e paia seus filhos
a iquem procura manter e
educar fora sacrifícios não
pequenos.

Ficarão pois scientes de
que'emquanto não houver
separação de bens do ca-
sai devidamente julgada por
sentença, não poderá dita
sua mulher fazer vendas de
bens de espécie alguma,
dissipando-os como tem fei-
to, porque a isso se oppo-
rá o abaixo assignado fa-
zendo valer o sen direito
pelos meios ao seu alcance.

Fortaleza, 25 de Agosto
de 1907.

Peruando A/ar tins Bar b o za

—Exijo que venhas ama-
uhã com ella passar o dia
comnosco—disse Guilhermina
—Com o maior prazer.

—-Estás te fazendo muito
graúdol

—Porque tia?
—Porque? Aposto »que não

te lembras mais da ultima vez
•que vieste aqui.

- Se me lembro 1... --disse
o mancebo com voz simulta-
neametite tocante e dulciflua.
Sua vista chocou-se- com a de
Ednir, tratismittindo uma a ou-
tra airobamentos deliciosos'
mag-ueíizavam se mutuamente:

I Nem- elle nem ella se. recor-' daram uma vez sequer da tar-
'de de 24 de Junho.

Tudo esqueciam, resumiu-
do o passado, o presente e o
futuro naquelle paradisíaco mo-
mento,
^

Deu nove horas. Odar tinha-
se levantado para s^iir, quaudo
entrou Honorio que o abraçou
com a mesma demonstração de
alegria que o fizeram seus pais,
e disse-lhe:

—Vaes sair com a minha
chegada?-

—Não; -mas desculpa retirar-
mo logo. Já são nove horas e
se me demorar mais darei cui-
dados a mamai; não lhe disse
para onde vinha...

—Tens razão— disse Rigo-
merio.

Odar despediu-s.e e saiu.
Honorio que o havia acom-

panhado até a porta da rua,
voltou á sala e procurava o Ne-
griuho, seu mimoso gato,
quando estacou diante do apa-
rador, exclamando:

—Bravo! temos bolo!... A
mãi Benta é uma rosa, vou
dar-lhe um abraço,

LEGÍVEL

Tem guardado o leito
ha alguns dias, ligeiramen-
te enfermo o dr. Walde-
miro Cavalcanti, director e
redactor- chefe do Jornal
do Ceara'.

C»cero Síi
Esteve hoje entre nós a passeio

o nosso pri.-sadissimo amigo Ckero
Sií, activo e acreditado commerciante
no Euzebio, termo de Aquiraz.

Cumprimenta moi-o'

—Então venha cá esse abra-
ço, senhõzinho, -estou morreu-
do por elle —disse a negra ve-
lha aproximando-se muito ri-
sonha e carinhosa.

O mancebo deixou-se aper-
ar pelos braços grossos, escu-
os e fortes da Benta, que fora
ua mãi de leite.

Foi você quem fez tudo
isso, mãi Benta?

Foi senhõzinho. Se a gen-
te não soubesse fazer, a boa
vontade tinha ensinado.

Pois haviam de cheg-ar o se-
uhor, a senhora, a sinházinha,
o sinhozinho sem à gente fa-
zer um agrado?. . .

E afastou-se sorrindo, ia fa-
zer o chá.

—Olha, Ednir-disse Ho-
norio suspendendo entre o in-
dice e o pollegar da mão direit
-a um doce semelhante a um
torrãosinho de espuma,

Sociedade Proctora
Qeárense

MA ECOS DE LIMA
Convido os senhores socioa

a virem pagar a 47 contribui-
vão de 10 mil reis, relativa ao
fallecimento do sócio Marcos de'
Lima, no praso de dez dias
ateis, a terminar ern 14 do
corrente.
Fortaleza^ de Setembro'de 907.

João da Fonseca Barbosa
Direefcor-Thesoureiro

illU llfflf ia
'lüjvj

Convido aos snrs. sócios a
virem satisfazer a importância
de suas j-ias, para serem ins-
criptos, á rua Frjrmosa n? 83.
Fortaleza.3! de Agosto de 1907'

Thesoureiro
Emílio da Cunha Cavalcanti

A virgem que se conservava
uo mesmo lugar, parecendo
ainda alheia a tudo, voltou-se
para o irmão e bradou com
enthusiasmo:

—Suspirosl... — e aproxi-
mando-se:—Devem estar mui-
tos bons!...

—Estão, sim. Não queres?
—Hoje uão :estão quentes.
—Estás muito cheia! — e

num surrisó allusiva a ella e
ao primo:—Fizeram as pazes?

Ednir estremecera tal como
se estivesse a dormir, e des-
pertasse sentindo no leito,ter-
rivel solavanco. Baixou afron-
te, corando e com melancholia:

Nõo é tempo ainda:—:dis-
se- e em seguida se recolheu a
pretexto de estar com somno
e muito fatigada.

v
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t Ornais utilclub da capital!f
D. Qiiitéria IHilciaéa

Gh&géí de Alencar
0 Dr. Rufino de Alencar e

seus filhos convidam aos seus
parentes e mais pessoas do sua Relógios americanos—optimos regula
anríaade para assistirem ás mis-
sas do 1? anüivévsariòj que, em, dores—grande solidez—lindos cTesègnos-»-

madeira fina e bem acabada—oito dias

ciando horas e meias horas—

Estes relopios são incontestavelmente

sulfrngio d'ulma de sua icipla
trada esposa e niãó, D. QUI
TEHÍ-DULC^ÊAGUliübL decorda
DK AIjENO.aR mandam ceie-1
brar Da Sé, ás 7 horas da ma- |
nliã do dia 4 du con ente, pelo \
quo rntecipam ma eterna gra- os me]hores d0 mundo
tidão.

lisprora m muitaS
HARMACIA 1'UiNT.ES

El ni.Snr. Pliàrnico: José
Eloy da Costa.

Recebi sua carta com data de
liojéquecòmsatisfação respondo. .

Pergunta-me V. Mcê. se o
seu preparado denominado"Epi~ i
dermina" tem sido ou não pro i
curado em minha pharmaida,
se essa procura tem sido con- .
stsnté o se sei qual o effeito
que teta produzido comorestau-
rs dor da belleza da pelle.

Dicodhe que constantemente i
em o supra preparado procura- j

m minha pharmacia e a prova |
disto são as compras que lhe te- •
uho feito.

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões ; éde suppor, porém,
pela sua grande sabida, que seja
um bom medicamento.

Tominando, adianto lhe que
pi.de fazer desta o uso que lhe
convier.

Fortaleza, 13 de Setembro
de 1907.

DeY Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

'¦ Prestações se mana es,
-teic-s durante 12 semanas--

2 $000 com sor-

Gra ncl.€-53

vantageiiH
/.

A inscripção para a serie Cacha-se sher-

a unicamente na casa

Attenção
* -

A casa C. Mesiano noticia ao publico que recebe directa-
mente do fabricante ob gèminos relógios OMEGA, ó por esta
razão que os vendem inain .barato que qualquer outra caba da
Capital.

Relógio OMEGA verdadeiro do nickel por 20íünn0 í
« aço « 23&ÜD0

« de .prata sÜpèrfinfi 35$000
« com duas tampas deourodele

Kuilates garantido e cohtrollddo por 1508000.
Idem para Senhoras de ouro de 18 kuiii-.tes 110$000

Todos estes relógios são da melhor qualidode-, f(ibricahdc'8e
também qualidade inferior, une gstá aond,' impingiiif». ao respei-

j tav.el publico por um preço mui>o elevado.
\ O relógio OMEGA de ouro ei«í compreliondiflo no nosso
| Ct.ub de Jotas, por prca.tfjções fièmauaes de 5$000 durante 80: semanas, com direito aos sorteios

Ah correntes de ouro rlò C: un de Jóias são as mais ir %-
das da tira cai 25 a 26 gramnins o<idã
de 18 Jcuilateí' garantido sobre fiictura.

ümà\ sem a casoleta/, e

Cuidado com as «jross. -iras imita.çõ'és e.'çfl
mesquinho® dilÍKJVKi-lovcs I

Pliari

%m jKlajoF Paçuhd0;

iiiaisi dos
sO

aa Motta
O pharmaceutico Turi-

bio Motta communica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a sua pharma

?ara
Acha-se exposto i venda o

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a
preços modtçòs os seguintes preparados:

ISlixir Depura tive—de Ate experimentadoe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e c'onstanancia"i
pela Inspeciona de [íygieno—remédio óspaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a a.'sthma.
sua grande efficacia no rheumatismo, —
da syphilis e em todas as moléstias I?il»s.ias VermiFujgjas-rtc
no saogoe e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade; também iá
laxalivo, auxiliando as funcções cio bastante òonive.cidás como eiJicáizes
fígado, estômago t: intestinos. e aerii. inconvenientes para expeljr—- os vermes dè adultos e creanças-

Kiexir de Itola e No- Superiores ás preparações de mas-
gueira Gíycero-Ferru» cruçú, santonina e outras, ás vezes
jçinoso e X^liospli atado,— aociras á saúde.
o remédio por ekcèilèncià para ;is , í;—
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Irijéççãx» Anti-Blenor*
chlorose, lymphálismo, rachitismo, rliagica—de Rodrigues de Andrade
esc.roplmloae, fráqnesá goi.raj/súspén- — ariti-seprica, fresca, calmante e.ai'o-
Soes, irregularidades famnienorrliéa, matica. Nilo produz estreitamentos
dismenorrhéas eleucorrfiéas), metritos, e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino. incon-
tinencias, perdas brancas, perdas Hoçâo Anti-IQplielici-* -
seminaes, etc. áe Rodrigues de. Andrade—solução

aromatica, que tira as sardas, patino»
Solução Anti-NeiTosa e espinhas do rosto.

j —de Rodrigues de Andrade, remédio —
Çüyj f 1 \\ • # . ' também approvado e conhecido como lodima e Uentirm-- de
Ti í 111£5 Í1 'A ? nf!^' m11tlÍ(T1Hin^ superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios pata'I >1I11C3U-7JV UVg faimnupua 

p0|y.bromuretarias, taes como Lar- .dor de dentesrutopicos de antigo con

m « • •Municípios

1908

cia para a Praça José de,ei lissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
ataacauuiaa»

Alencar n? 4.
Preyihe também que o

seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manjpu

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

«ST Oi

tigo
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.
da epiepsia (ataques de gotta), convul- _

1'sões, hysleria, angina do peito, pai- z>ó e JSlexii líentiíricios
pitações,tontejras, gastralgias, eólicas, _.d,; Rodriguea de Andrade, inex-

; iusomnias.melancholias.hypocondnaa, cediveis para o asseio da bocca
i irritabilidades, etc. Não produz fatu-
léhcias nem symptonias de »bromis- _0s áfamados preparados de M
mo,» como vertigens, esquecimentos, Qiffoni (uaico deposito no Ceará.)
me.

lação e de medicamentos
nacionáes e estrangeiros

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
i exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureoh de unia modéstia rígida, cons*^a^"ntó'è:'^ lKis
j ciente, resistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores ««^ « nn^'tosses, constipações, resfriameite

Xarope Peitoral 13 ai-
samico— de Rodrigues de Andrade

que
, ,- , - . „ riam em posto mais eivado,de reputados fabricantes. E

A sua manipulação será ex'
ecutada com asseio, prom-
ptidão e modicidade nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o
publico encontrará médicos
de reputação firmada.

O Qlie' tosses, constipações, resmamemos.
| catharros, bronclntes, pneumonias,
j influenzas, pleurizes, asthmas, coque-

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas,' sobre os penitentes >c,ies< anginas, rouquidões, hemo-
, ,. ,,\ m- ¦> • i-\. - i j iptises, e quaesquer affeeções dos

que os seus pes lhe pediam o csnsedhp na* indecisão, o comiorto nas cruciantes do-.^uim5es 0 da garganta
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo

Xarope %MM
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

^elo Pharmaceutico
Anluni» <la 4^«sit,»

Tkseo|»lnÍUo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofuias, dores rheu-
maticas, inpingens e dc muitas
outras aííecçôes da pelle.

W o melhor de todos os
I> epuz^itivos

Dose :
Adultos : i colher das de sôp.i ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições

Pharmaciíi FVaitcessa
48-Rua Major Facundo— <£8

CBArI— F0RTAI,KZA

Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão dé
luz, de carinho de animaçãoi

^lmaaal dos flbnieipiogm,HimnH,,,'hB , bi0?rEphia e estarapan.
dO^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Õttoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro v
O Cantador--Estudo dc Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriahc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar 

'*

A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire

•* O Fiasco—Comedia para crianças—)¦ Nogueira.

i-

Xarope Anti-Asmati»
CO -de Rodrigues de Andrade, reme-

—Preparados di- A Gonzaga, Soares
de Amoriüj, J. da flecha Moreira, Bar-
ros Leal; f,arl"os Miranda; Rodoipho
fheophilü, Mattos dc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, âyer, Kemp
Reuter, Kaufmauu, Poss, Scott, etc

' —"Purgen," pastilhas de aitfikamnia
"pilulas Oriemaes' ',"Saude da Mu«
Vber." etc, etc

Tudo por preços saia céaípotenciââ 1Hi ti IH MM f-l ri- % $ I 'M.
RUA S. POMPK.U :-M ->00 —CEARA"

^k SS?* O 
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Preço 2$000
\' .v\ LiwanaAraújo

Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla^jsaj

13-Praça do Ferrejra^l3
i MUTILADO

Jromo/ormio Composto
(Formulado Dr. ^«atoaü-íí© «nTgaüo)

MQDIFICADO E PREPA3RADO
r

PSI.Ó PHAEMÀCEUTTCO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta»
do nu tratamento de todos os ousoe do Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma La> yngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, ct/f.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d«s creanças.
Poderoso calmante e desifoctante das viae respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.

íAdultos: 3 colhores das de sopa por dia
Creanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:
D0SS p

48 RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA

Yende-se timboma» pharwaoias Pasteur» Pontee e Albano
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1QRNAL DO CEARA'
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E' por quanto se vende
uma duzia de Vinho superior
de CAJU"

Ka^Meicearia Santo Antouio. j
Rua Formosa, 43 e Sena-j

dor Alencar, 9. |

írraiicisèo "A. fogueira.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

lDmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.
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A duzia dê Vinho de

Caji" de primeira qualidade J
ver '

Emílio Sá,

Pra

'$*"bb.,

* SlNOLEHUf?

o EXPORTADOR

3MIA KCA O RIGINAL

Absoluta pureza 
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ÚNICO

jS>

do Ferreira, 38.

qualidade muiro
1 -Superior*
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¦belfastü
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Titiailo Be pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

JliJSff «flü* <f"& «O* í**!'

Vende* uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

ISmilio Sá

QUALIDADE SUPERIOR

W- A. Rosa & Sons, I->t<I

BemÀst
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-Vinho Rfôconstitulnte

fâr.M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso-, nas pessoas conva
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura

brh pouco tempo as flores

;-ranc?r
rate-se ei tsteãsias .

isianacias to lato
Preço—4$5:°0

0 Xarope k Um ie Seiro
IODURADO

do Pharmaceutico .

3, p. de HoUandá Cavalcante

d -purr> o sangoô contaminado pelo germen da
tó/iitljis Tem sido impregado. em todas as mo-
[sqtias que procedem de impuresas do sangue
os resultados sâo.Os mais satisfatórios.

Vidro 2|5ÓÒ

(PUL MOINA)

do Pr- ^skolabio passos
Este remédio é prodigioso era todas as mo-

lèstjÊs do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

Pilulas de ZTerpina e germes
DO

fDr. M j^o^ira da íRock
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento" das moléstias do apparelho
.respiratório. , .

Compostas de substancias completamente
inaocentes á mucosa gástrica, faciütão a expe-
ctoraçãoeao mesmo tempo desinfetao a
rede pulmonar.

Caixa 2$õ00 '

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA, da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioió de
comer terra>— geopliagia.

am
F. RandoSpho X.

da Silva

9

m

ósáoi

bro-papelaria pivar
-DE--

¦m
Approvado pela Inspe- %

ctoria de Hygiéne do jg
^ Ceará é o melhor de to- um
W dos os preparados ate |fe

H hoje conhecidos contra:— ||
8 Bronchites, Inflnènza g

g apçço-es pulmonares. g
S A eíTicacia d'este po^. g
^ deroso medicamento.cons. g

titue o seu único recla* fe!

^jii

I H 3 y 
v„| ,

I

JBlJLllaU lil^íW-
roas-Major Facundó, 74 e Assembléa, 87

FORTALEZA--CEARA'-BRAZIL

díGoes cia easa
5

£í^í<^i ))
'àJL ÜVO

Acha-se a venda na T^ua gj
5er\na ]Vladureirar\. 79. g

1 INFORMAÇÕES 1
g na Praça J. d'Alencar, 14. 

g

Preço . . . 2$ooo

icifínaeia fô)ollaüda

«Yoíões rfe Arithmetica Pmíica,ilhistra(la com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$5.00 cart.

Apontamentos de Aritmética, tratado elementar de mathe-
tnaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. „_. T5 •

Í'Üpra Elementar, pelo dr. Fraoeieco Marcondes I ereira,
2 volumes

.Vocôfô d« Gííimiaí t7er«?; pek dr. Francisco Marcondes
' 

Pereira, br. .5$ cart,
Podas estas ob^ns foram escriptas de accordo com b prpgrain-

ma do Gymnasio Raciona' e estão adnptada.s official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
m « Instrucção do Paiz.
mlLições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu B.

Mmm?&mmmmm&Mrfm 
' 

B,'a9iliLente de ^eçgraphia da e^-fceoola Militar - Oeara,

JSestwno rfa Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammaiica Portugueza, pelo mesmo professor

21000

5$000

10$000

6$000

RUA SENADOR POMPEU N. 100

w x. $™m m%.

L&&'4 t âbràl

Por quanto vende uma duzia de

"«r"* "'à";r^ *nrg"
Vinagre-j^ x^-J^

Português, tinto ou branco

Praça do Ferrara a- 3"

cart.

L 0a
B 0 A MAJOfi FÀGÜfiDO 64.^

Chamamos aíír.ncác 'lesS illustre freguezia para as seguintes

mares de charutos de que teem constante deposito pa^ vendas

engrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira Sc Penna

Bella Bahían3, Sympathia- Noemia' Olho, Lindos, Sefectcs.Luzos,

Hych^Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimozos.

33e Jezler Sc Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

l>e A.. Caetano da Silva
«

Victorina, Rouquet, Roxinha.?, Brasilencs, Turunas, Marocas,

Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,
Vulcanos.

"¦ * &.A

Ta foa do de cedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fyia Jvíajor f acui\áo 110 28—30

~\ 
v

Em vista do grande e variado sortimento que ofíereeem ao

respeitável publico , ninguém deixardde ficar satisfeito quanto a qua
lidacle e preçosfazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 64A

^Ortalezsu '.

Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short hom.

^aiícas paridas*

Cathecismo da Doutrina Christã, por D.-Joaquim JoslTiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das e?e-

Taboado, Grande, ou pequenas noções de Aritmética
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura .
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de AJarvaiho br.
Poema de Maio, versos de ,T. Rodrigues de Garj^hp
Manual do üabeas-corpus, formulário pratico por N. bilva
Lyra Sertaneja, por ílermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Oea-

rá vol, br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphs Tltooplulo

br.
Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará _. ... ,
Legislação Municipal no Estado do Ceará, par Qesidio de

A. Martins Pereira br. ,
Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo NUnder.ey or
Amor e Ciúme- drama—pelo dr. Manoel Begundo.^ander-

lov br
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

Am Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguimdo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciauo, no

prelo, br.
@rande deposito de:

5$000

í$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2S000
2ÜS000
2SO0O
2|0ÒÒ

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2ÍÒ00

2$000

3$Q0O

1$000

1$000

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
religião,
medicina.

^accina animal
Rodolpho Theophilo retiram

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccinaiá todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
áa 2 horas da tarde.

n direito e jurisprudência.
9 educação civica e mora]»

, litteratnra, etc, eto._ lli.lf.lílLJliU, tíLÜ., o»u.

DICCIONÁRIOS o gramática, selecíis c, compêndios para estudos das lin-

gúas: portugueza, frahee?a inglês, allema, heapauhola, italiana, latma
1 e grega. ,

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flaut*, violão
clarineta e compêndios de soifeijoa.

: APE1S almasso, português, ofácio, anlizade, aípibmata, phantazia; sáda
de cores e sortidas, algodão coroa sortida*, jornal impresão, assetma-
do e papelão,

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc,
ENVELOPPSS: ecromerciaes, diplomata o ofSeios-Objóci03 paea Esori-

MUTILADO

V

Á

A-


